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‘A tecnologia não é 
ferramenta, mas uma 
concepção de ensino’ 

TISA MORAES

A tecnologia precisa ser 
compreendida como 
concepção de ensino, 

não mais como simples fer-
ramenta. É o que defende a 
professora doutora da Uni-
versidade Aberta de Portu-
gal, Daniela Melaré Vieira 
Barros, que esteve ontem 
em Bauru para ministrar a 
conferência de abertura do 
5.º Simpósio Internacional 
de Linguagens Educativas 
(Sile) da Universidade Sa-
grado Coração (USC) e Sa-
grado - Rede de Educação. 

Para a especialista, os 
professores ainda enfrentam 
difi culdades em assimilar os 
recursos digitais como alia-
dos, capazes, segundo ela, de 
provocar um “grande ‘boom’ 
na educação”. A conferência 
“Novos cenários para as prá-
ticas educativas: tecnologia e 
inovação”, realizada na noite 
de ontem, tratou de assuntos 
que Daniela antecipou em 
entrevista concedida ao JC 
momentos antes do evento. 

É o que afi rma a 
professora Daniela 
Melaré, da Universidade 
Aberta de Portugal

JC - Quais são os prin-
cipais desafi os para inse-
rir as novas tecnologias no 
ambiente escolar?

Daniela - Os cursos de 
pedagogia ainda são defi cien-
tes na forma de lidar com a 
tecnologia, que é entendida 
apenas como ferramenta e 
não como concepção meto-
dológica. Sem esta formação, 
os professores, na sala de 
aula, têm muita difi culdade 
em adaptar o conteúdo peda-
gógico a estas tecnologias.

JC - Até porque não as 
utilizam no seu dia a dia 
com a mesma frequência 
que os alunos.

Daniela - São os cha-
mados imigrantes digitais, 
enquanto a nova geração 
são nativos digitais. Há uma 
forma diferente de pensar o 
mundo. Estes nativos têm 
uma lógica mais volátil de 
vida, de consumir informa-
ção. É uma realidade com-
plexa para estes imigrantes.

JC - E como lidar com 
esta difi culdade?

Daniela - Os alunos uti-
lizam estas tecnologias prin-
cipalmente como entreteni-
mento. O grande “boom” da 
educação irá ocorrer quando os 
docentes perceberem que este 

entretenimento pode ser peda-
gógico. Mas muito professor 
ainda não sabe o que fazer com 
o equipamento e nem mesmo 
enxerga a tecnologia como 
aliada. É preciso entender que 
ela não substitui o docente, 
mas potencializa seu trabalho.

JC - Hoje, a tecnologia é 
essencial na educação?

Daniela - A tecnologia di-
gital e virtual não pode ser ig-
norada porque faz parte da for-
ma como os alunos constroem 
conhecimento. E ela potencia-
liza a inteligência do ser huma-
no, expande as informações. E 
é papel do professor ensinar a 
fi ltrar, interpretar e estabelecer 
um olhar crítico sobre elas.

JC - Existe um esforço 
para universalizar o aces-
so, mas a utilização ainda 
se dá de forma esporádica. 
Isso é um equívoco?

Daniela - Este esforço 
representou um grande salto. 
Mas o virtual tem uma con-
cepção que muda toda a ló-
gica de ensinar e aprender. O 
ideal seria que os alunos pu-
dessem ter contato com estas 
tecnologias o tempo todo, de 
forma integrada. 

JC - É responsabilidade 
exclusiva do professor bus-

A professora Daniela Melaré abriu o 5.º Sile na Universidade Sagrado Coração na noite de ontem

João Rosan

Sob o tema “Linguagens Educativas”, o 5.º Sile 
segue até amanhã na USC com o objetivo de 

fomentar reflexões em torno das relações existentes 
entre educação e tecnologias, contemplando desde 
a educação básica até o ensino superior. O evento 
conta com duas conferências internacionais, 
nove palestras nacionais, 15 oficinas, além de 
discussões pertinentes em sete eixos temáticos com 
apresentações de trabalhos.
A USC fi ca na rua Irmã Arminda, 10-50, no Jardim 
Brasil. Mais informações podem ser obtidas pelo 
telefone (14) 2107-7000.

5º Sile
car capacitação?

Daniela - A falha começa 
na graduação. Para os já for-
mados, há muitos problemas 
nos programas de capacita-
ção federais e estaduais para 
oferecer uma formação con-
tínua e sustentável. Eles são 
muito pontuais e não ensi-
nam a explorar as tecnologias 
como estratégia de ensino.

JC - A forma rápida 
como os equipamentos se 
tornam obsoletos também 
é um obstáculo?

Daniela - A atualização da 
tecnologia não é essencial para 
a educação, mas sim a forma 
como o professor a utiliza. 
Quando ele consegue com-
preender o sentido que aquele 
equipamento deve ter no pro-
cesso, poderá explorá-lo em 
todas as suas potencialidades.

Prorrogada inscrição do Vestibulinho das Etecs
Prazo fi nal foi estendido 
para 15h da próxima 
segunda-feira; exame 
será no dia 14 de junho

Ainscrição do processo se-
letivo das Escolas Téc-
nicas Estaduais (Etecs) 

para o segundo semestre de 
2015 foi prorrogada até as 15h 

da próxima segunda-feira, ex-
clusivamente pelo site www.
vestibulinhoetec.com.br. A 
taxa é de R$ 30,00. O exame 
será no dia 14 de junho.

O Vestibulinho oferece 
53.716 vagas para o Ensino 
Técnico. Desse total, 44.829 
são destinadas a 212 Etecs e 
a 91 classes descentralizadas. 
Esse número inclui as 2.675 
vagas oferecidas na modalida-

de semipresencial.
Para se inscrever a um dos 

cursos técnicos oferecidos no 
segundo semestre, o candidato 
precisa ter concluído ou estar 
cursando a partir do 2.º ano do 
ensino médio regular. Quem 
já concluiu ou está fazendo o 
ensino de Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) ou o Exame 
Nacional para Certifi cação 
de Competências de Jovens 

e Adultos (Encceja) deve ter 
o certifi cado de conclusão do 
ensino médio, a declaração de 
que está matriculado a partir 
do 2.º semestre da EJA, ter 
dois certifi cados de aprovação 
em áreas de estudos da EJA, 
boletim de aprovação do Enc-
ceja enviado pelo MEC ou o 
certifi cado de aprovação do 
Encceja em duas áreas de es-
tudos avaliadas. 
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